
PROJETO DE LEI Nº 106/2022 

 

“Dispõe sobre a denominação do espaço público 

municipal “Centro de Atendimento Educacional 

Especializado – CAEE, situado na Rua João 

Niero, nº 134, Bairro Jardim Santa Rosa, 

Socorro/SP e dá outras providências.” 

 

(PREÂMBULO USUAL) 

 

Artigo 1º – Fica denominado “Centro de Atendimento 

Educacional Especializado – CAEE Elisabete Machado”, o espaço público 

municipal situado na Rua João Niero, nº 134, Bairro Jardim Santa Rosa, 

Socorro/SP. 

 

Artigo 2º – Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

     

Prefeitura Municipal da Estância de Socorro, 14 de outubro de 

2022 

 

Josué Ricardo Lopes - Prefeito Municipal 

 

JUSTIFICATIVA 

Senhor Presidente 

Nesta oportunidade, encaminho o presente Projeto de Lei, que 

“Dispõe sobre a denominação do espaço público municipal CAEE – Centro 

de Atendimento Educacional Especializado situado na Rua João Niero, nº 

134, Bairro Jardim Santa Rosa, Socorro/SP e dá outras providências”. 

A Senhor Elisabete Machado, nasceu em Socorro - SP em 

30/09/1969. Filha de Therezinha Celeste Oragio Machado e Jair Lourenço 

Machado, moradores da Fazenda de Luiz Coli. Teve dois irmãos Ida e 

Antônio. Aos 02 (dois) anos mudou-se com seus genitores para a cidade de 

Paulínia. Casou-se. Teve dois filhos, Mário e Rodolpho, sendo o último 

diagnosticado com autismo aos 4 anos, onde começou sua luta de vida. 

Buscando melhor qualidade de vida, retornou a nossa cidade de 

Socorro, matriculando seu filho na APAE, entretanto, percebeu a real 

necessidade de um local que proporcionasse mais terapias, quando reportou-

se ao Secretário de Saúde, na época, atual prefeito e o funcionário Marco 

Antônio, atual vereador, esta demanda. 

 

Em conjunto com outras mães de filhos especiais, sempre lutou 

para que terapias assim fossem fornecidas, sendo a criação do AEE – 

Atendimento Educacional Especializado a realização de seu sonho. 



Bete como era conhecida por todos, deixa um legado de amor 

ao próximo, força, fé e simpatia, sendo marcada pela luta de uma mãe de um 

filho especial, sempre exclamando: 

“As pessoas não deveriam julgar sem ao menos procurarem 

saber o porque” 

“Muitas pessoas vê o autista como um bicho em suas crises, 

mais esta não é a verdade é um ser humano que é capaz de dar o amor mais 

verdadeiro que existe.” 

“Ser mãe de uma criança especial não é seguir a vida de forma 

natural. É seguir procurando o melhor para elas, é seguir sem poder desfrutar 

de muitas coisas ao lado dela, é seguir sendo analisada o tempo inteiro, sendo 

julgada sem ao menos darem a chance da defesa. É um caminho  que na 

maioria das vezes é solitário.” 

“É querer dar o melhor sem saber como conseguir. É lutar 24 

horas por dia  e sabendo que a batalha do dia seguinte pode ser mais dura 

ainda.” 

Por tal razão, entendendo tratar-se de projeto de lei revestido de 

relevantes motivos, é que faço seu encaminhamento à apreciação dessa 

Nobre Casa Legislativa, para análise e aprovação. 

 

 

            


